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ESTADO DA PARAIBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

CASA DE EPITÁCIO PESSOA 
Gab. Dep. Antônio Ivo de Medeiros

PROJETO DE LEI N.° /2001

Reconhece de Utilidade 
Pública a Associação de 
moradores e amigos do 
Jardim Parati be e 
Adjacências (AMAJAPA) e dá 
outras providências.

Art. I o.- Fica reconhecida de Utilidade Pública a Associação de 
Moradores e Amigos do Jardim Paratibe e Adjacências (AMAJAPA), 
entidade civil sem fins lucrativos, fundada em 16.08.1998, com sede e 
foro nesta capital, localizada na rua Filadelfo de Carvalho, 414, Jardim 
Paratibe - João Pessoa-PB, inscrita no CNPJ n° 03.194.121/0001-00, 
registrada no Cartório Toscano de Brito sob o n° 143.996, no livro A n° 

023.

Art. 2o. - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3o. - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das sessões, em 22 de março de 2001.

Afítônio Ivo de Medeiros 
Deputado Estadual

Justificativa e documentos comprobatórios segue em anexo



A M A  J.A P A - Associação de Moradores e Amigos do Jardim 
Paratibe e Adjacência.

Registro - N° 143996
CNPJ - N° 03.194.121/0001-00

Declaração

A Associação de Moradores e Amigos do Jardim Paratibe e 
Adjacência (AMAJAPA) com sede provisória na rua Manoel 
Francisco de Melo n°219 declara que está funcionando 
normalmente, a disposição de toda comunidade do bairro:

Sem mais nada para o momento agradece a DIRETORIA

João Pessoa ...
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José Araújó da Silva

Presidente
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CERTIFICO a pedido de pessoa interessada que revendo o 
do Registro de Títulos e Documentos a meu cargo, nele verifiquei constar registrado sob 
número 143.993 em data de 26.05.1999 uma ATA, cujo teor é o seguinte:

P i -

At a  d a  19 A s s e m b l é i a  G e r a l  do d i a  d e s e s s e i s  de a g o s t o  de ç j d ^ f n o v e c e  n 
t o o  e n o v e n t a  e o i t o .

Aos d e s e s s e i s  de a g o s t o  de m i l  n o v e c e n t o s  e n o v e n t a  e o i t o ,  ao  
q u i n z e  h o r a s  r e a l i z o u - s e  n a  g r a n j a  do  3 r .  N i v a l d o  F r a n c i s c o  de M e l o  , 
l o c a l i z a d a  n a  Rua E n g e n h e i r o  E d v a l d o  F e r r e i r a  O u r o ,  s / n  a P r i m e i r a  
A s s e m b l é i a  G e r a l  na  q u a l  c o n s t o u  a  s e g u i n t e  p a u t a :  a b e r t u r a  da  r e u n í  
ã o  pe. lo G r .  Adel ino L i n s  Amorim,  m o b i l i z a n d o  a c o m u n i d a d e  e s u g e r i a  
do a c r i a ç ã o  da p r i m e i r a  a s s o c i a ç ã o  e em s e ,'71 i d a  o P r .  R o b e r t o  D u r a n #  
Ramal  h o , G e c r e t á r i o  E x t r a o r d i n á r i o  d a  A s s e m b l é i a  f e z  e x p o s i ç ã o  d a  
n a l i d a d e  e i m p o r t â n c i a  d a  A s s o c i a ç ã o .  Após f o i  d a d a  a  p a l a v r a  a o  o 
J o s é  M o r e i r a  da S i l v a  cue  em s e u  d e b a t e i e f i n i u - s e  o nome ^ n
c i a  da  A s s o c i a ç ã o ,  que  f o i :  A s s o c i a ç ã o  de M o r a d o r e s  e Amigos  d c  J a r ­
dim P a r a t i  be e A d j a c ê n c i a s ,  a  q u a l  f o i  a c l a m a d a  p o r  u n a n i n i d a . d e , C r e  -  
f e r i d o  n o m e . V o l t a n d o  a p a l a v r a  ao  G r .  Adel rno,  p e l o  o r . eer .o e c n  
d u z i u  o prccc-r  :.o e l e t i v o  d a  A s s o c i a r ã o  na  m ; a l  f o i n o n i t '
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m.o T i n s  Amorim. ,

P r i m e i r o  J o s é  C a r l o s  D ur an d  R a n n l h o ,  S e g u n d o  J o ã o  C a r l o s  
r e i  r a  , ^ e r c e ? . m  '?r ? n c i  r c o  R a m i r o  A n t u n e s  °  s e u s  s u n l  o n t « p  :
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S u p l a n t a  D e n i s e  M a r i a  C,ouve i* Se gund o ; u r ’ 1 eud o I . e n o s  de  A r a ’
j o ,  T e r c e i r o  S u p l e n t e  D i v i n o  M a r t i n s .  0 C o n s e l h o  F i s c a l  t em s o u  m a n i a  
t o  d e f i n i d o ,  f i c a n d o  c s  c o n s e l h e i r o s  com d i r e i t o  a  s e  c a n d i d a t a r  a 
q u a l q u e r  c a r g o  da. d i r e t o r i a  e a s s u m i n d o  a  v a g a  d e i x a d a ,  o p r i m e i r o  s u ­
p l e n t e .  E como c o n v i d a d o  e s p e c i a l  à  A s s e s s o r i a  J u r í d i c a  o D r . R o b e r t o  
Durand  Ramal  h o .  N e s t a  v o t a ç ã o  c o n s t a - s e  o l i v r o  e s p e c í f i c o  do f r e q u ê n ­
c i a  d o s  p a r t i c i p a n t e s  que  f o r a m  v i n t e  e n ove  p e s s o a s  como a s s o c i a d a s  
F u n d a d o r a s .  A p ó s ,  f e i  e x p o s t a  e v o t a d a  a  t a x a  de m e n s a l i d a d e  e t a x a  
de i n s e r i . ç a o  d o s  a s s o c i a d o s , que  f o i  e s r e c i f i ç a d a  n o s  v a l o r e s  de d e i s  
( 2 , O.j ) r e a i s  p a r a  m e n s a l i d a d e  o ( 3 , 9 3 }  t r e s  r e a i s  p a r a  t a x a  de i n s e r i  
ç a o .  Nao t e n d o  m a i s  n a d a  a  t r a t a r  f i c o u  m a r c a d a  uma n o v a  a s s e m b l é i a  
p a r a  o d i a  t r i n t a  de a g o s t o  do c o r r e n t e  a n o .  A d i r e t o r i a  em s e í ç u i d a  
r e a l i z o u  uma r e u n i ã o  e x t r a o r d i n á r i a  p a r a  p r o v i d e n c i a r  a s  d o c u m e n t a  
ç õ e s  p a r a  o r e g i s t r o  d a  A s s o c i a ç ã o .  Cem t o d o s  o s  a s s u n t o s  t r a t a d o s  0 
P r e s i d e n t e  a g r a d e c e u  e e n c e r r o u  a  r e u n i ã o ,  da  q u a l ,  e u , D r . B o b e r t o  Du­
r a n d  R a m a l h o , l a v r e i  a  p r e s e n t e  a t a  que  v a i  p o r  mim a s s i n a d a , p e l a  Di  -
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r e t o r i a ,  p e l o  C o n s e l h o  F i s c a l  o p e l o s  d e m a i s oca  a d o s  jp e n t e s .  J c
a.o P e s s o a ,  em d e s e s s e i s  de a g o s t o  de m i l  n o v e c e n t o s  e n o v e n t a  e o i t o T

TOSCANO DE BRITO Serviço Notarial
2o Of ício de Notas  
João P e s s oa ( P B )
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0 1  ~  J o s é  M o r e i r a  elo. G i l v a

0 2  -  A d o l m o  L i n o  A m o r i m

0 1  -  G e v e r i n o  P e r e i r a  d e  O l i v e i r a
0 4  -  J o s é  C a r l o s  D u r a n d  R a m a l h o
0 5  -  F r a n c i s c o  l l a m i . r o  A n t u n e s

06 -  J o a o  C a r l o s  da  G i l v a  P e r e i r a
07 -  N i v a l d o  F r a n c i s c o  de Melo
08 -  M a r i a  do S o c o r r o  de Li ma  Amorim
09 -  J o s é  I r a n  L i ma
1.0 -  C l o u d o  Lemos  de A r a ú j o  
11 -  D i v i n o  M a r t i n s  
17 _ M a r i a  D e n i s e  Nunes  G o u v e i a  
11 -  J o s é  M o r a i s  da  G i l v a
14 -  M a r i a  d a  P e n h a  d o a r e s  de A r a ú j o
15 -  ^ i d e n i c e  R o d r i g u e s  Ramal ho
1G - .’« a s n i n g t o n  T e o d o r o  G i l v a  Melo
17 -  M a r i a  de F á t i m a  da  I a z  T e i x e i r a
18 -  J o s é  L u i s  S e v e r o  N o g u e i r a  N e t o
19 -  C a r l o s  André  de L i m a  Amorim
70 -  Adeva i  I g n á c i o  P e r e i r a
71 -  M a r i a  P e r e i r a  d a  G i l v a
72 -  V,’e i v e s  P e r e i r a  d a  G i l v a  
21 -  Wi lma P e r e i r a  d a  G i l v a
24 -  M a r i a  A p a r e c i d a  T a v a r e s  F i a l b n  B e z e r r a J /
2 5  -  N e y  R o b s o n  F i a l h o  B e z e r r a

2G -  M a r i a  d e  L o u r d e s  P e r e i r a  R o d r i g u e s

2 7  -  R o s â n g e l a  d e  R e s e n d e  N o g u e i r a
2 8  -  M a r i a  B e t â n i a  d e  M a c e d o  P e r e i r a

2 9  -  R o b e r t o  D u r a n d  R a m a l h o



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
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COORDENAÇÃO GERAL DE TECNOLOGIA 
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ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DO JARDIM PARATIBE E ADJACÊNCIAS 
- AMAJAPA

RUA JOAO FILADELFO DE CAR,414 
JD.PARATIBE - GEISEL

58075-650 JOAO PESSOA,PB

RR 1 3 8 0 9 1 6 5 8  BR

AR
CNPJ

C A D A S T R O  N A C I O N A L  

D À  P E S S O A  J U R Í D I C A

0 0 0 1 7 0 8 6

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA -  CNPJ

NÚMERO DE I N S C R I Ç Ã O

03 .194 .121/0001 -00
C A R T Ã O  DE ID E N T IF IC A Ç Ã O  D A  

P E S S O A  J U R ÍD IC A
DATA DE ABERTURA

26/05/1999
V A L I D A D E  DO CARTÃO

30/06/2001

NOME EMPRESARI AL
ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DO JARDIM PARATIBE E ADJACÊNCIAS -  AMAJAPA

T Í T U L O  DO EST ABEL ECI MENT O (NOME DE F A N T A S I A )

CÓDI GO E DESCRI ÇÃO DA A T I V I D A D E  ECONÔMI CA P R I N C I P A L
9 1 . 9 9 - 5 - 0 0  -  O u t r a s  a t i v i d a d e s  a s s o c i a t i v a s , ne

CÓDI GO E DESCRI ÇÃO OA NATUREZA J U R Í D I C A
302 -6  -  ASSOCIACAO ■

LOGRADOURO
RUA JOAO FILADELFO DE CARVALHO

NÜMERO414 COMPLEMENTO

-  —
CfeP B A I R R O / Õ I S T R I T O M U N I C Í P I O  1 | UF

JOAO PESSOA I I " ®  |

C A I X A  P O S T A L / F A X / C O R R E I O  E L ETRÔNI  C O / T E L E F 0 NE
TEL: 083-2317191

CPF 00  RESPONSÁVEL
140 .208 .744 -68

SI T UA ÇA O e s p e c i a l

APROVADO PELA I N / S R F  NO.  5 4 / 9 8 V Á L I D O  E M T O D O  TERR I T Ó R I  O N A C I 0 NAL
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TOSCANO BRITO
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Registro Ci\ ii das Pessoas Jurídicas

C e r t í b ã o  b e  p e r s o n a  i t  b a b e  3 u rC b ic a

Livro A n° 23

Certifico e dou fé que, nos termos dos arts. 18 e 19 do 
Código Civil Brasileiro e na forma dos arts. 114 e 119 
da Lei n° 6.015 de 31.12.1973, nesta data foi conferida 

Personalidade Jurídica à Sociedade Civil:

Associação dos Moradores e Amigos do Jardim Paratibe e Adjacências

“AMAJAPA”

estabelecida no município de João Pessoa, Estado da 
Paraíba, conforme registro n° 143996 ~

João Pessoa , 26 cie maio de 1999

Kjpber C. íoscano
'laDíiiião S l;í isíiíuto

o ' *  \

Rua Cândido Pessoa, 31 • Fone(083)241-7177 • Fax(083)241-7079 • CEP 58.010-460 • Jo;
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ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES 
ADJACÊNCIAS -  AMAJAPA.

E AMIGOS DO JARDII^ÉARÁTIÓE E

ESTATUTO SOCIAL 

CAPÍTULO I

♦

*

s
V*'.

I

I

►

DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FINALIDADES

Ari. I" - Sob este Estatuto Social, fica organizada a Associação dos Moradores e Amigos do 
Jardim Paratibe e Adjacências -  AMAJAPA, associação civil, sem fins lucrativos, sem 
discriminação de credos religiosos, políticos, de raça, cor, ou sexo, com duração por tempo 
ilimitado, que se regerá pela legislação pertinente em vigor e pelas disposições constantes no 
presente Estatuto.

Art. 2" - A Associação dos Moradores e Amigos do Jardim Paratibe e Adjacências -  
AMAJAPA, tem sede e foro na capital, João Pessoa, estado da Paraíba, situada no Bairro do 
Jardim Paratibe.

Art. 3” - São finalidades da AMAJAPA:
I Promover a união e a solidariedade entre moradores e amigos do Bairro e Adjacências;
II -  Discutir e encaminhar, junto com os moradores soluções para os problemas do Bairro e
Adjacências;
III -  Atuar na luta dos moradores e amigos do Bairro e Adjacências, em prol de melhores 
condições de moradia, educação, saúde, transportes, segurança, lazer, esportes, cultura, etc;
IV -  Promover junto aos moradores e amigos do Bairro e Adjacências e especialmente aos 
sócios da entidade cursos, palestras, seminários, simpósios e atividades culturais e desportivas;
V -  Representar de forma coletiva ou individualmente seus associados perante as autoridades 
administrativas e a justiça comum em especial;
VI -  Reivindicar aos órgãos públicos o cumprimento de suas obrigações para com as 
comunidades que fazem parte desta Associação.

CAPÍTULO II

I -  DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 4" - A Assembléia Geral, ordinária ou extraordinária, é o órgão soberano da entidade com 
poderes para decidir sobre as questões administrativas e tomar as resoluções dentro dos limites 
da Lei e do Estatuto.
Parágrafo único -  As deliberações das Assembléias vinculam e obrigam os associados, ainda 
que ausentes ou discordantes.

Art. 5o - As Assembléias Gerais, ordinárias e extraordinárias, serão convocadas com 
antecedência mínima de 10 (dez) dias, com pauta definida, e ampla divulgação da mesma. 
Parágrafo Único -  As Assembléias serão convocadas: 
a -  Pelo Presidente, a Diretoria ou a maioria simples dos seus membros; 
b -  Por 1/3 (um terço) dos membros do Conselho Comunitário;
c -  Através de abaixo-assinados pela maioria simples dos associados quites com a entidade.

Art. 6" - Nas Assembléias Gerais o “quorum” de instalação será o seguinte:

' ?<:*•



■})It Com o mínimo de 20% (vinte por cento) dos associados, após 30 (trinta)(mitjutOs da primeira 
convocarão

Art. 7" - As deliberações nas Assembléias Gerais terão validade com aprovação da maioria 
simples dos associados presentes e quite com a AMAJAPA.

II -  DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS, ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA.

Art. 8" - A Assembléia Geral Ordinária, que se realizará obrigatoriamente duas vezes por ano, 
deliberará sobre os seguintes assuntos: 
n - Prestação de contas da Diretoria;
b -  Relatório das atividades da Diretoria e do Conselho Comunitário.
Pnrngrnfo Unico -  A deliberação dos assuntos acima mencionados, não prejudicarão outros, 
porventura, necessários aos interesses da associação.

Art. 9" - A Assembléia Geral Extraordinária reunir-se-á em qualquer tempo e quando se fizer 
necessário, e deliberará sobre todos os assuntos de interesse da comunidade e de acordo com este 
Estatuto.

Ill -  DA DIRETORIA EXECUTIVA

Art. 10" - A Diretoria é o órgão executor das decisões dos órgãos deliberativos da AMAJAPA e 
funcionará de forma colegiada, onde os seus membros participam igualmente de todas as
decisões.

Art. 11" - A AMAJAPA será dirigida por diretoria eleita com mandato de 02 (dois) anos e será 
composta por 06 (seis) membros, assim constituída:
1 -  Um (a) Presidente(a);
2 -  Um (a)Vice-Presidente (a);
3 - Um (a) Io Secretário (a);
*t -  Um (a) 2o Secretário (a);
5 -  Um (a) Io Tesoureiro (a);
6 - Um (a) 2o Tesoureiro (a).
Parágrafo Único -  A Diretoria Executiva reunir-se-á ordinariamente uma vez por mês, e 
extraordinariamente sempre que a realidade do movimento o exigir.

Art. 12" -  A Diretoria, em conjunto, no exercício de suas funções compete:
a -  Cumprir e fazer cumprir este Estatuto, Regulamentos, Deliberações ou Resoluções das 
instâncias superiores da AMAJAPA;
b -  Propor e encaminhar toda e qualquer medida necessária ao bom funcionamento da 
AMAJAPA, desde que não conflite com as decisões das instâncias superiores da Entidade e que 
visem a consecução dos seus objetivos e fins colimados;
c -  Prestar contas anualmente das atividades desenvolvidas, e das finanças da Associação, em 
Assembléia Geral Ordinária convocada especialmente com esta pauta; 
d -  Representar a AMAJAPA, em juízo ou fora dele;
c -  Garantir a independência da AMAJAPA, assegurando sua autonomia frente às Entidades 
Publicas e Privadas;
f -  Convocar e presidir as reuniões ordinárias e extraordinárias da Diretoria, as Assembléias 
Gerais Ordinárias e Extraordinárias;
g -  Autorizar despesas de expediente ou quaisquer outros necessários ao funcionamento da
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Art. IJ" -  SAo atribuições do Presidente:
n Celebrar convênios ou contratos com as Pessoas Jurídicas de'
Administração Direta e Indireta, da esfera Federal, Estadual ou Municipal, e das Pessoas 
Jurídicas de Direito Privado, prestadores de serviços públicos, como também, Pessoa Jurídica de 
Direito Privado;
b Assinar balancetes e prestações de contas, juntamente com o Tesoureiro ou com o seu 
substituto legal, depois de aprovados pela Diretoria;
c Redigir e assinar toda correspondência, juntamente com qualquer diretor, desde que o 
assunto se refira da sua área de competência;
d - Assinar juntamente com o tesoureiro da entidade, cheques e outros títulos;
c -  Convocar e presidir as reuniões ordinárias e extraordinárias, as Assembléias Ordinárias e
Extraordinárias.

Art. 14" -  São atribuições do Vice-presidente:
n - Substituir o Presidente em suas ausências e impedimentos, temporários ou em caso de 
vacância cm caráter definitivo;
b ~ Auxiliar o presidente em todas as suas atividades e nas que for designadas; 
c -  Executar todas as atribuições que lhe forem outorgadas pela Diretoria.

Art. 15" -  São atribuições do 1° Secretário:
a Superintender os trabalhos da Secretaria da AMAJAPA, propondo à Diretoria as 
providências administrativas e estatutárias necessárias a sua eficiência e organização; 
b -  Lavrar e firmar com o presidente as ATAS das reuniões da Diretoria e das Assembléia 
(icrais,
c -  Superintender, juntamente com o 2° Secretário, todo o material de divulgação da Entidade; 
d -  Substituir o Presidente nas ausências ou impedimento do Vice-Presidente.

Art. 16" -  São atribuições do 2° Secretário:
a -  Substituir o Io Secretário em caso de vacância; 
b -  atuar nos trabalhos com o Io Secretário.

Art. 17"- São atribuições do 1° Tesoureiro:
a - Propor e elaborar um Plano de Finanças para a entidade; 
b -  Ser responsável, em prioridade das finanças da AMAJAPA;
c -  Responsabiliza-se pela escrituração dos livros de contabilidade, mantendo-os em ordem e 
devidamente registrados, bem como os comprovantes de receitas e despesas; 
d -  Receber as contribuições dos sócios da Entidade, bem como, os donativos financeiros, 
depositando-os em conta corrente, juntamente com o Presidente; 
e -  Trabalhar de forma integrada com o 2° Tesoureiro.

Art. 18" -  São atribuições do 2° Tesoureiro:
a -  Substituir o 1° Tesoureiro em caso de vacância; 
b -  Atuar nos trabalhos com o 1° Tesoureiro.

IV -  DO CONSELHO COMUNITÁRIO

Art. 19" -  O Conselho Comunitário da AMAJAPA, será formado pelos:
a -  Diretores dos diversos departamentos, criados com a aprovação da Assembléia Geral e 
nomeados respectivamente pela Diretoria Executiva da AMAJAPA;



b Representantes em numero de um por cada comunidade da área de ^abrangência da
AMAJAPA e ao mesmo tempo reconhecida por ela. V___
Parágrafo Primeiro: O mandato do conselheiro será de 02 (dois) anos, podendo ser reeleito por 
igual per iodo
Parágrafo Segundo: Os conselheiros representantes das comunidades, serão eleitos pelos 
associados da comunidade a que representa, tendo a maioria simples.
Parágrafo Terceiro: Os conselheiros diretores de departamentos serão convidados à assumir 
win departamentos e automaticamente são conselheiros.
Parágrafo Quarto: Todos os conselheiros serão empossados em Assembléia Geral 
Extraordinária cm data combinada e aproximadamente 30 (trinta) dias após a posse da Diretoria 
Executiva

Art. 20" -  () Conselho Comunitário rege-se pelas seguintes normas:
a Rcúnc-se ordinariamente de 03 (três) em 03 (três) meses, e extraordinariamente sempre que a 
realidade do movimento exigir, sendo que o quorum mínimo é de 50% + 01 (cinqüenta por cento 
mais um) dos seus membros;
b A cada reunião escolher-se-á entre os membros presentes um coordenador e um secretário; 
c - As reuniões do Conselho Comunitário serão convocadas pelo Coordenador ou por 1/3 (um 
terço) dos seus membros;
d - As deliberações serão aprovadas por maioria simples dos membros presentes nas reuniões. 

Art. 21" -  Compete ao Conselho Comunitário:
n -  ser o elo de ligação entre a Diretoria da AMAJAPA e os moradores do Bairro e adjacências; 
b -  Promover o fortalecimento da Entidade, como também, a união dos moradores em defesa de 
seus direitos,
c -  Propor à Diretoria medidas concretas para o fortalecimento da AMAJAPA e consecução dos 
seus objetivos c fins.

V -  DO CONSELHO FISCAL

Art. 22" -  0  Conselho Fiscal será eleito na mesma Assembléia de Eleição da Diretoria 
Executiva, sendo considerados 03 (três) titulares e 03 (três) suplentes classificados pela ordem 
dos votos obtidos.
Parágrafo Primeiro: Os membros do Conselho Fiscal não poderão ter parentes de qualquer 
grau, na Diretoria Executiva.
Parágrafo Segundo: Logo após a sua eleição, os conselheiros se reunirão para a escolha do 
Presidente do Conselho Fiscal, que será um, entre os titulares.

Art. 23° -  As atribuições do Conselho Fiscal, consistem em fiscalizar através de Auditorias 
f iscais as receitas e despesas da AMAJAPA, cujas reuniões serão ordinariamente de 03 (três) em 
03 (três) meses e extraordinariamente quando necessária.

CAPÍTULO III

I -  ASSOCIADOS

Art. 24° -  Podem-se associar-se a AMAJAPA, os moradores e amigos do Bairro Jardim Paratibe 
c Adjacências, com idade mínima de 16 (dezesseis) anos.

Art. 25° -  Pertencente ao quadro de associados da AMAJAPA, todo e qualquer morador que
preencher a ficha de sócio, sendo livre e espontâneo o processo de filiação e desfiliação.
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Art. 26" -  A contribuição do sócio é paga mensalmente e tem como parâm ínimo
vigente, c so podendo haver majoração, mediante aprovação em Assemblé nbéin
decidirá sobre a taxa de inscrição.

II - DOS DIREITOS DOS ASSOCIADOS

Ari. 27" -  Votar e ser votado nas Assembléias Gerais, para Diretoria Executiva e para os 
Conselhos Comunitário e Fiscal.

Art. 28° -  Interpelar a Diretoria e o Conselho Comunitário diretamente, por escrito ou em 
Assembléias, sobre assuntos referentes a sua administração. ,,,

Art. 29" -  Incentivar a solidariedade entre os associados e os moradores de forma geral.

III -  DOS DEVERES DOS ASSOCIADOS

Art. 30" -  Cumprir e fazer cumprir este Estatuto e acatar as decisões tomadas pelos Órgãos 
Deliberativos da AMAJAPA.

Art. 31" -  Pagar as mensalidades de acordo com o estabelecido no Art. 27 deste estatuto.

IV -  DAS CATEGORIAS DOS ASSOCIADOS

Art. 32° -  Os associados da AMAJAPA estão divididos em 03 (três) categorias:

a) Sócios Fundadores: Corresponde aos associados contidos na listagem dos membros 
participantes na Assembléia de criação da AMAJAPA, em 16 de agosto de 1998;

b) Sócios Efetivos: Corresponde as pessoas que posteriormente a data do item anterior, se 
associaram e pagam a mensalidade estipulada;

c) Sócio Benemérito: Corresponde as pessoas residentes ou não, na área de abrangência da 
AMAJAPA e se propõem a fazer doações e contribuições não estipulada a AMAJAPA.

CAPÍTULO IV 

DAS ELEIÇÕES

Art. 33" -  As eleições para a Diretoria Executiva da AMAJAPA, serão diretas, com voto secreto 
e universal, sendo realizada no mês de agosto dos anos pares.
Parágrafo Primeiro: Serão instaladas urnas coletoras de votos, em locais estratégicos, para que 
as eleições possam ser feitas com a inteira lisura possível.
Parágrafo Segundo: Terão direito a voto, todos os associados da AMAJAPA, inscritos na 
Associação e em pleno gozo de seus direitos estatutários.
Parágrafo Terceiro: Para os associados se candidatarem a qualquer cargo na Diretoria 
executiva, salvo a Diretoria Fundadora da Associação, deverá ser associado da AMAJAPA no 
minimo 06 (seis) meses antes das eleições.
Parágrafo Quarto: Para ter direito a voto para a diretoria Executiva deverá ser associado da 
AMAJAPA, no mínimo 03 (três) meses das eleições.
Parágrafo Quinto: Iodo associado no ato da votação deverá apresentar documento 
comprobatório que é associado da AMAJAPA e aue está auite com a entidade.
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Art. J4" - l odo associado cm pleno gozo de seus direitos, poderá formar 
\c a (|ual(|ucr cargo da Diretoria Executiva.
Parágrafo Unico: A(s) chapa(s) será(ão) inscrita(s) pela Comissão Eleitoi 
caigos estejam preenchidos, e o voto será concedido à chapa e não aos cargos.

CAPÍTULO V

DA PERDA DO MANDATO E SUBSTITUIÇÕES

Art. 35" -  Perderá o mandato todo membro da Diretoria Executiva ou do Conselho Comunitário 
que
a) Usar cm seu beneficio particular e em detrimento do uso coletivo, o patrimônio da

Associação;
b) Promover acordos em nome da Associação sem conhecimento de toda Diretoria Executiva;
c) Desrespeitar o Estatuto da Associação, reiteradamente, dependendo da gravidade.

Art. 36" -  Qualquer que seja o caso de perda de mandato será constituída uma Comissão de 
Sindicância, cventualmente, para apurar as acusações, que será composta por 03(três) pessoas, 
sendo um membro da Diretoria Executiva e um do Conselho Comunitário, como também um 
associado, escolhido pela Diretoria Executiva.
Parágrafo Primeiro: A Comissão eventualmente formada, terá o prazo improrrogável de até 
30(trinta) dias para emitir competente parecer sobre o assunto.
Parágrafo Segundo: Após o parecer ter sido emitido, será entregue, cópia ao acusado para que o 
mesmo apresente defesa escrita, podendo ser por procurador regularmente habilitado, no prazo 
improrrogável de até 30(trinta) dias.
Parágrafo terceiro -  Somente após ouvir o parecer da Comissão e a defesa do acusado é que a 
Assembléia Geral Extraordinária se pronunciará, não cabendo nenhum recurso.

Art. 37" -  Declarada a vacância do cargo, de qualquer membro da Diretoria ou do Conselho, 
haverá uma votação extraordinária por Assembléia Geral, para escolha do faltante, se restarem 
mais dc um ano para o término do mandato, caso contrário, não é preciso.

CAPÍTULO VI

DO PATRIMÔNIO

Art. 38" -  Constitui o Patrimônio da AMAJAPA:
a) As contribuições regulares dos associados;
b) Doações financeiras, moveis e imóveis;
c) Compra de móveis e imóveis.

Art. 39" -  O patrimônio da AMAJAPA será administrado pela Diretoria Executiva.

Art. 40" -  O patrimônio da AMAJAPA será usado no atendimento dos interesses dos associados 
e da comunidade, como também, se necessário, às lutas dos trabalhadores.

Art. 41° -  ü  patrimônio da AMAJAPA só poderá ser alienado por decisão de Assembléia Geral 
Extraordinária convocada para este fim.



DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

K

CJ.

Art. 42" -  No dia da fundação desta Associação, foi eleita por unanimidade, uma Diretoria 
1’iovisoiia, com um mandato de 35(trinta e cinco) dias, esta Diretoria foi incumbida de preparar 
uma eleição para a primeira Diretoria Executiva, com mandato de 02(dois) anos, contados a 
paitir do dia cm que assumir.

Art. 4Jn -  Após o mandato da primeira Diretoria Executiva, será realizada uma Assembléia 
Geral Extraordinária, com 90(noventa) dias de antecedência das eleições, onde será eleita uma 
C omissão Eleitoral, que ficará incumbida de preparar o Regimento Eleitoral e coordenar os 
trabalhos eleitorais
Parágrafo Primeiro: O Regimento Eleitoral, cumprirá de forma inequívoca este Estatuto. 
Parágrafo Segundo: Comporão a Comissão Eleitoral, 05(cinco) associados em pleno gozo de 
seus direitos estatutários e não poderão compor nenhuma chapa.

Art. 44° -  0  prazo para a inscrição da(s) chapa(s), terá início logo após a Assembléia Geral 
Extraordinária, fixada no caput do artigo anterior deste estatuto e terminará 30(trinta) dias antes 
das eleições.

Art. 45” -  A posse da Diretoria eleita será no mês de setembro dos anos pares, e receberá toda 
prestação de contas da Diretoria Executiva.

Art. 46° -  fica assegurado o direito ao associado, em pleno gozo de seus direitos, que o estatuto 
lhe assegura candidatar-se quantas vezes quiser.

Art. 47° -  Os Eleitos não poderão acumular cargos dentro da Associação, nem serem 
remunerados pelo mandato.

Art. 48° -  A Associação só poderá ser extinta por 2/3 (dois terços) dos seus associados, em 
Assembléia Geral Extraordinária especialmente convocada para este fim.

Art. 49" -  A Associação tem, também, a finalidade de lutar junto as demais entidades 
associativas, sindicais e populares na organização da classe trabalhadora.

•CO :

Art. 50" -  Üs casos omissos ao presente Estatuto serão resolvidos pela Assembléia Geral 
Extraordinária.

Art. 51" -  Disposições Transitórias:
Parágrafo Primeiro: O presente Estatuto será revisado a qualquer tempo, quando for 
necessário, através de Assembléia Geral Extraordinária, para ficar em conformidade com a 
legislação da associação em vigência.
Parágrafo Segundo: Este Estatuto entrará em vigor a partir da data de sua publicação, ficando
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Presidente da UPAC

Presidente da AMAJAPA

A FEPAC -  Federação Paraibana das Associações Comunitárias e a UPAC -  União Pessoense das 
Associações Comunitárias, conferem àr Associação de Moradores e Amigos do Jardim Paratibe e 
Adjacências -  AMAJAPA, a certidão de filiação nos órgãos acima mencionados, que atestam a veracidade 
da existência de fato e de direito da AMAJAPA.

João Pessoa, PB., maio de 1999

Presidente da FEPAC



Estado da Paraíba 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

Casa de Epitáeio Pessoa

Gabinete do Deputado Estadual ANTONIO 1VO DE MEDEIROS 

J V S T I F I C A T I Y  A

A  presente iniciativa, visa dar conhecimento público 
e assegurar à presente associação, meios dotados por lei para que possa ' 
mesma exercer os preceitos de seu estatuto, filantrópicos e eminenteme 
sociais, haja vista estar o mesmo voltado à comunidade de Parati’ 
adjacências na grande João Pessoa.

Indubitavelmente, a presente associação é 
para o bem comum, desta feita deve a mesma receber o incentivo e 
do Estado.

A Associação do Amigos e Morad' 
Paratibe e adjacências (AMAJAPA) possui sede na rua Ma' 
Melo n° 219, no Jardim Paratibe, sem fins lucrativos, se' 
credos religiosos, politicos, cor, raça ou sexo.

Por fim, tal iniciativa visa 
da comunidade, a qual deve ser louvada pelo legif

Gabinete do Deputa

Antonio Ivo
Deputar*



Estado da Paraíba 
Assembléia Legislativa

Casa de Epitácio Pessoa

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO 
PROJETO DE LEI N° 577/2001

Reconhece de Utilidade 
Pública a Associação de 
moradores e amigos do 
Jardim Paratibe e 
Adjacências ( AMAJAPA) 
e dá outras providências.

AUTOR: Dep. ANTONIO IVO 
RELATOR: Dep. ZENÓBIO TOSCANO

I -  RELATÓRIO
Chega a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para 

análise o Projeto de Lei N° 577/2001 de autoria do nobre Deputado ANTONIO 
IVO, que reconhece de utilidade pública a Associação de moradores e amigos 
do Jardim Paratibe e Adjacências e dá outras providências.

É o relatório.

II - VOTO DO RELATOR
A presente iniciativa visa dar conhecimento público e assegurar à 

presente associação, meios dotados por lei para que possa a mesma exercer os 
preceitos de seu estatuto, filantrópicos e eminentemente sociais, haja vista estar 
o mesmo voltado à comunidade de Paratibe e adjacências na grande João 
Pessoa.

A Associação é voltada para o bem comum, sem fins lucrativos, sem 
discriminação de crenças, políticos, cor , raça ou sexo, desta feita deve a 
mesma receber o incentivo e a proteção do Estado.

Ademais, não tendo nenhum entrave jurídico que venha obstacular os 
trâmites do Projeto em Tela, voto pela CONSTITUCIONALIDADE do Projeto 
de Lei N° 577/2001 na sua íntegra.
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Assembléia Legislativa
Casa de Epitácio Pessoa

É o voto.
Sala das Comissões, 16 de maio de 2001.

III - PARECER DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação adota e recomenda o 
voto do Senhor Relator, pela aprovação do Projeto de Lei N° 577/2001 na sua
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AS^FMRf FIA I FHIST ATIVA 
Casa de Enltácio Pessoa

O fic io  >i° 13 /2001

João Pessoa. 23 de maio de 2001

Sen  h or G m  'em  a d  or.

Participo a Possa Excelência o an toara fo do Projeto de Lei n" 

577/2001, de autoria do Deputado Antônio fvo qne  “Reconhece de Utilidade Pública 

a Associação de Moradores e A mi aos do Jardim Paratihe e Adjacência (AMAJAPA) e 

dá outras providências”

Aténcipsamente.

.. . t n  m a  i  i 
Presidente

v á  k u \

A o  Excelentíssimo Senhor 
JOSÉ TA KOI NO MARANHÃO 
GOVERNADOR DO ESTADO  
N E S  TA



ASftv.!v íKí-rJ Á  :.r.* .s.Ss.Á : :  v á
/ " I .........  J  . r— «w r. * . r »  _ ..............
*  í í .t i i í  ta.tr. t t r t m a t  rs r s t w n t r t t

Ã Ü T Ó O R ^O  N° i ?/■?«!'! 1 
PROJETO C«E LE! N° 577/2001

Reconhece de Utilidade Pública a 
Associação de Moradores e Aminos do 
Jardim Paratibe e Adjacência 
(AMAJAPA) e dá outras providências.

A A S S E M tiL H A  L E G IS L A  I IVA I lH .K t -  I A

Art. 1o Fica reconhecida de Utilidade Pública a Associação de Moradores e 
Amigos do Jardim Paratibe e Adjacência (AMAJAPA) .com sede e foro nesta capital

Art. 2o Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 3o Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba. “Casa de 
Epitácio Pessoa”, João Pessoa, 23 de maio de 2001.

O Q R V Á S in  MAIA  
Presidente


